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Trabalho terá duração de 120 dias

Texto mais longo lido por 66% dos 
alunos brasileiros não passa de 10 

páginas; no Chile, normal é mais de 100
DIVULGAÇÃO

Qual foi o texto ou li-
vro mais longo que 
você leu durante o 
ano? Para 66,3% dos 

alunos brasileiros de 15 e 16 
anos, o mais extenso não pas-
sou de 10 páginas. A consta-
tação está em uma análise dos 
microdados do exame interna-
cional Pisa 2018 divulgada nes-
ta quarta-feira (29) pelo Centro 
de Pesquisas em Educação, In-
terdisciplinaridade e Evidências 
no Debate Educacional (Iede), 
em parceria com a plataforma 
de leitura Árvore.

O estudo estabelece uma 
associação entre os baixos índi-
ces de leitura e uma queda no 
desempenho dos jovens em 
disciplinas como matemática 
e ciências.

“Quando a gente pensa no 
sistema educacional, nos mate-
riais didáticos, nas avaliações, 
a gente não cria essa cultura de 
ler textos longos [no Brasil]”, 
afirma Ernesto Martins Faria, 
diretor-executivo do Iede.

O especialista traça uma 

comparação entre os exames 
nacionais e internacionais de 
leitura. “No Saeb [prova bra-
sileira de português e matemá-
tica], são só fragmentos de tex-
tos. Por isso que o Brasil teve 
tanta dificuldade no Pirls [ava-
liação internacional para alu-
nos de 4º ano do ensino fun-
damental], no qual a estrutura 
são textos de 4 ou 5 páginas e 
uma bateria de questões. Alu-
nos brasileiros nessa faixa etá-
ria, mesmo os mais velhos, não 
estão acostumados. Precisamos 
criar o gosto pela leitura desde 
cedo”, afirma.

Veja os principais destaques 
da análise:

Só 9,5% dos estudantes bra-
sileiros de 15 e 16 anos che-
garam a ler algum material 
com mais de 100 páginas em 
2018 – índice muito inferior 
ao de outros países da Amé-
rica Latina, como Chile (64%), 
Argentina (25,4%) e Colôm-
bia (25,8%). Em exemplos de 
nações reconhecidamente bem-

-sucedidas na educação, como 
na Finlândia, o patamar chega 
a 72,8%.

Entre os alunos que leram 
textos de no máximo uma 

página, só 6% atingiram o pata-
mar 3 na média geral do Pisa 
(o máximo é 6), que avalia lei-
tura, matemática e ciências. Já 
entre os que leram mais de 100 

páginas, o índice foi bem mais 
alto: de 33%.

Apesar desses números 
negativos, as respostas ao ques-
tionário do Pisa mostram que 

Divulgado nesta quarta (29), estudo examinou microdados do Pisa 2018 -- exame internacional feito por jo-
vens de 15 e 16 anos. Análise é uma parceria entre o Centro de Pesquisas em Educação, Interdisciplinaridade 

e Evidências no Debate Educacional (Iede) e a plataforma de leitura Árvore

Ministro do Trabalho diz que projeto sobre saque-
aniversário do FGTS só deve ser enviado em 2024

Sociedade deve se engajar contra o racismo, 
defende diretora da Unesco

O ministro do Trabalho, 
Luiz Marinho, disse que o 
projeto sobre o saque-aniver-
sário do Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço (FGTS) deve 
ser enviado pelo governo federal 
ao Congresso Nacional somente 
em 2024.

O saque-aniversário permite 
ao trabalhador sacar parte do 
saldo da conta do FGTS anu-
almente, no mês do seu aniver-
sário, mas caso o trabalhador 

seja demitido, pode sacar ape-
nas o valor referente à multa 
rescisória, não podendo sacar 
o valor integral da conta — este 
é um dos pontos criticados por 
Luiz Marinho.

“Acho que teremos dificul-
dade de sanar esse problema 
esse ano e provavelmente nós só 
conseguiremos fazer, encami-
nhar para o Congresso Nacio-
nal no começo do ano, tenho 
tratado disso com a Casa Civil 

reiteradamente, falei recente-
mente com o presidente Lula”, 
disse o ministro durante reu-
nião do Conselho Curador do 
FGTS.

No início de outubro, o 
ministro disse que recebeu aval 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) para enviar o pro-
jeto ao Congresso.

Dias depois, Luiz Marinho 
voltou ao tema e afirmou que 
a proposta deveria ser enviada 

“na próxima semana” — ou 
seja, no final de outubro, pre-
visão que não se concretizou.

 Luiz Marinho não explicou 
o que levou ao adiamento do 
envio do projeto ao Congresso 
Nacional, mas citou que o tema 
depende de tramitação interna 
no governo antes do envio aos 
parlamentares.

“Esse é um compromisso 
que temos, as nossas devidas 
desculpas por não conseguir 

encontrar a solução, porque isso 
depende de tramitação de pro-
jeto internamente no governo, 
posteriormente no parlamento 
brasileiro porque está amarrado 
em uma lei, é preciso revogação 
total ou parcial dessa lei pra dar 
acesso a essa garantia aos tra-
balhadores”.

O que vai mudar?
O ministro não deu detalhes 

das mudanças que devem ser 

propostas pelo governo fede-
ral, mas em setembro o Minis-
tério do Trabalho informou, por 
nota, que a proposta em aná-
lise permite “ao trabalhador que 
optar pela modalidade de saque-
-aniversário a possibilidade de 
sacar também o saldo da conta, 
não apenas a multa rescisória”.

Segundo a pasta, essa 
mudança seria capaz de “cor-
rigir uma distorção, uma injus-
tiça contra o trabalhador”.

Para além das políticas públicas, a socie-
dade precisa se engajar no combate ao racismo. 
É o que defende a diretora de Ciências Huma-
nas e Sociais da Organização das Nações Uni-
das para a Educação, a Ciência e a Cultura 
(Unesco), Gabriela Ramos. “[O combate ao 
racismo] não é só uma questão governamen-
tal e de políticas públicas. É claro que as polí-
ticas públicas importam, mas essa é uma ques-
tão da comunidade”, ressaltou em entrevista 
à Agência Brasil.  

A Unesco organizou o 3º Fórum Global 
Contra o Racismo e a Discriminação. O encon-

tro aconteceu na capital paulista. Participaram 
do evento acadêmicos, membros da sociedade 
civil e autoridades governamentais, como a 
representante para igualdade racial do Depar-
tamento de Estado do governo norte-ameri-
cano, Desiree Cormes Smith.

Entre os temas discutidos, estao as políti-
cas afirmativas em curso nos Estados Unidos, 
como as cotas raciais para ingresso nas uni-
versidades. “Não se deve ter medo das cotas. 
Muitas vezes, dizem que quando uma pessoa 
acessa por meio das cotas, não há mérito. Isso 
não é correto, estamos simplesmente equili-

brando uma disparidade histórica que se reflete 
em falta de oportunidades”, ressaltou a dire-
tora da Unesco.

Apesar de ponderar que não conhece 
o caso brasileiro relativo às cotas raciais, 
Gabriela destacou a importância de que a 
oferta de vagas seja acompanhada de polí-
ticas de permanência. “As ações afirmati-
vas normalmente ajudam a equilibrar um 
ambiente muito desigual, mas isso tem que 
estar acompanhado de outras ações que per-
mitam realmente aproveitar o espaço que é 
aberto”, acrescentou, a partir do que obser-

vou nas universidades dos Estados Unidos 
e de países europeus, como a França.

No Brasil, a diretora da Unesco avalia como 
um aspecto positivo a criação do Ministério 
da Igualdade Racial pelo atual governo, pasta 
ocupada pela ministra Anielle Franco. “Reco-
nhecemos a liderança que o presidente Lula 
estabeleceu ao ter uma ministra dedicada ao 
combate da discriminação racial”, elogiou. 
“Mas esse não é um tema que resolve da noite 
para o dia”, ponderou, ao enfatizar que o Bra-
sil, assim como outros países, ainda enfrenta 
grandes desafios nessa área.

os jovens do Brasil veem a lei-
tura de forma positiva: tanto na 
rede pública quanto na privada, 
mais de 40% dos alunos afir-
mam que gostam de falar sobre 
livros (média superior à regis-
trada pelos países da OCDE - 
Organização para a Coopera-
ção e Desenvolvimento Eco-
nômico).

Por que os jovens estão 
lendo pouco?

Há as seguintes hipóte-
ses para explicar por que os 
jovens estão lendo tão pouco 
no Brasil:
• baixo estímulo (seja em casa 

ou na escola) à leitura;
• dificuldades cognitivas e 

déficits de aprendizagem 
– no Pisa 2018, 44,9% dos 
participantes disseram que 
precisam ler muitas vezes o 
mesmo texto para compre-
endê-lo;

• número insuficiente de 
bibliotecas públicas, nas 
ruas ou nos colégios, prin-
cipalmente da rede pública.
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Um grupo de 118 países, 
incluindo o Brasil, se comprometeu 
neste sábado (2) durante a COP 28 a 
triplicar suas capacidades para ener-
gias renováveis até 2030, e outros 
vinte prometeram também triplicar 
a geração nuclear até 2050, em um 
gesto considerado histórico.

Embora a China e a Índia tenham 
sinalizado apoio à iniciativa, nenhum 
desses países assinou o compromisso 
global, segundo a agência Reuters.

O acordo foi liderado pela União 
Europeia, Estados Unidos e Emira-
dos Árabes Unidos. Além do Bra-
sil, países como Nigéria, Austrália, 
Japão, Canadá, Chile e Barbados 
estão na lista de signatários do pacto.

O texto prevê que os países devem 
“trabalhar juntos” para aumentar 
as capacidades renováveis globais 
(energia eólica, solar, hidroelétrica, 
entre outras) até os 11.000 gigawatts 
(GW), em comparação com os cerca 
de 3.400 GW atuais.

Esse objetivo, porém, não é obri-
gatório e considera “os diferentes 
pontos de partida e circunstâncias 
nacionais” de cada país signatário, 
afirmou um comunicado da presi-
dência da conferência.

“Isto pode e irá ajudar a fazer 
com que o mundo se afaste do carvão 
inabalável”, disse Sultan al-Jaber, 
presidente da COP 28.

Segundo os especialistas, porém, 
para alcançar a neutralidade de car-
bono neste século é imprescindí-
vel reduzir o mais rápido possível a 
dependência dos combustíveis fós-
seis.

“Triplicar a energia limpa global 
nesta significa, para o Brasil, che-
gar antes ao fim da nossa transição 
energética logo e, no plano externo, 
poder aproveitar a abertura de mer-
cados para nossas exportações de 
energias renováveis - não apenas 
os tradicionais biocombustíveis, 
mas quem sabe hidrogênio verde e 
outras”, afirma Natalie Unterstell, 

presidente do Instituto Talanoa.
Outro ponto de crítica por orga-

nizações ambientais como o WWF 
é a contradição representada pela 
entrada do Brasil na Opep+.

Para a ONG, apesar dos sinais 
positivos no que diz respeito ao com-
bate ao desmatamento, esse movi-
mento reforça o bloco de produtores 
de petróleo, “indo na contramão da 
urgente e necessária transição ener-
gética que o Brasil e o mundo preci-
sam para enfrentar a crescente crise 
climática”.

O debate em torno de energias 
renováveis e a opção nuclear está 
vigente há décadas, embora orga-
nismos como a Agência Interna-
cional de Energia (AIE) insistam 
que ambas as opções são totalmente 
compatíveis.

Os acidentes nucleares de Cher-
nobyl (1986) e Fukushima (2011) 
jogaram a favor dos críticos ao 
átomo, a começar pelas organiza-
ções ambientalistas.

Países como a Alemanha desisti-
ram de suas centrais nucleares, mas 
crises como a guerra na Ucrânia lan-

çaram dúvidas sobre medidas drás-
ticas como estas.

Estados Unidos, França e Japão 
fazem parte do grupo de vinte paí-
ses dispostos a triplicar a sua pro-
dução de energia nuclear até mea-
dos do século.

“A realidade dos fatos e as provas 
dizem que não é possível chegar a 
emissões líquidas zero em 2050 sem 
alguma energia nuclear”, nas pala-
vras do enviado especial dos EUA 
para o clima, John Kerry.

“Não estamos argumentando que 
esta será absolutamente uma alter-
nativa radical a qualquer outra fonte 
de energia”, disse Kerry à AFP.

“Não temos tempo a perder com 
distrações perigosas como a energia 
nuclear”, reagiu Jeff Ordower, dire-
tor para América do Norte do grupo 
ambientalista 350.org.

“Para que a energia nuclear avan-
çada possa estar à altura de suas 
promessas, os responsáveis políti-
cos deverão comprometer-se seria-
mente”, explicou em um recente 
artigo o Instituto Breakthrough, com 
sede na Califórnia.

A
s cidades de Queima-
dos e de Magé, ambas 
na Baixada Fluminen-
se, estão entre os cinco 

municípios do país com o maior nú-
mero de pessoas infectadas pelo ví-
rus HIV. Segundo o último Boletim 
Epidemiológico divulgado pelo Mi-
nistério da Saúde, as cidades ocu-
pam, respectivamente, os 3º e 5º lu-
gares desse ranking.

De acordo com um levantamento 
da Secretaria Estadual de Saúde, 
3.562 pessoas foram diagnosticadas 
com a infecção do HIV no estado 
do Rio de Janeiro nos primeiros dez 
meses de 2023. O número representa 
uma queda de 18% em relação ao 
mesmo período do ano passado.

Apesar da redução no número de 
diagnósticos, a quantidade de pacien-
tes que iniciam o tratamento ainda 
preocupa as autoridades de saúde. 
Das mais de 140 mil pessoas que 
viviam com HIV no RJ em 2022, 37% 
não estavam em tratamento.

A população mais jovem, entre 
15 e 24 anos, que vive em vulnera-
bilidade social, é o grupo que mais 
preocupa. Nos últimos 10 anos, em 
todo o país, 52 mil jovens entre 15 e 
24 anos com HIV evoluíram para a 
síndrome da imunodeficiência adqui-

rida, a Aids.
O dado revela a necessidade de 

garantir a adesão dos pacientes à 
terapia antirretroviral (Tarv), um 
conjunto de ações que garante o 
controle da doença e preveni a evo-
lução para a Aids. A infectologista 
Tania Vergara explica que o trata-
mento está disponível para todos 
na rede pública de saúde.

“O tratamento tá disponível, o 

diagnóstico tá disponível, mas pre-
cisa que se chegue lá. Precisa que 
você tome o remédio, a adesão é 
indispensável. Se você não chega, 
não toma o remédio, não faz o exame, 
não vai ao médico você vai ficar 
doente igual aquele paciente que 
ficou doente lá atrás. Não adianta 
fugir! Fugir do diagnóstico é igual 
fugir de um trem correr na linha do 
trem na frente dele, ele vai passar 

por cima de você. É melhor correr 
pro lado”, disse Vergara.

MÊS DE 
CONSCIENTIZAÇÃO

A falta de informação sobre o vírus 
HIV atrasa e muito a qualidade de 
vida do paciente. O problema pode 
impedir, por exemplo, que ele busque 
o diagnóstico, o tratamento, fazendo 
com que o caso evolua para Aids, o 

estágio mais avançado da infecção.
Dezembro é o mês de conscien-

tização contra a Aids. E lutar con-
tra a desinformação é o trabalho da 
Agatha Tariga, de 42 anos, que coor-
dena uma rede nacional de combate 
ao vírus HIV, a Rede Nacional de 
Mulheres Travestis e Transexuais e 
Homens Trans Vivendo e Convivendo 
com HIV/Aids (RNTTHP).

“Eu espero que não seja só um 
dezembro para pensar sobre HIV. Eu 
espero que seja o ano inteiro, por-
que nós estamos nos contaminando 
o ano inteiro, procurando ajuda o 
ano inteiro. São pessoas que acabam 
vindo a óbito o ano inteiro. Por isso 
que deveria ter mais conscientiza-
ção”, disse Agatha Tariga.

Qualquer pessoa sexualmente 
desprotegida pode ser infectada pelo 
vírus HIV. O atendimento e o trata-
mento são gratuitos nos serviços de 
saúde do SUS. No Rio, a testagem e 
as medicações preventivas e de pós 
exposição ao vírus, conhecidas como 
PEP e PREP, podem ser feitas nas clí-
nicas da família.

“Essa luta é uma luta para possi-
bilitar que pessoas que venham a se 
descobrir não precisem sofrer, não 
precisem viver o isolamento, nem 
achar que tudo acabou”.

RJ tem 2 cidades entre as 5 com mais infectados 
por HIV no país; 37% dos pacientes não se tratam

A nova carteira de identidade 
nacional (CIN) vai manter a dis-
tinção entre “nome de registro” e 
“nome social” e também o campo 
“sexo”. A decisão desagradou as 
organizações que representam pes-
soas LGBTQIA+ que se posiciona-
ram contra o que chamam de “recuo 
do governo federal”. 

Em maio passado, o Ministé-
rio da Gestão e Inovação em Ser-
viços Públicos (MGI) anunciou que 
as duas determinações que tinham 
sido adotadas em 2022, durante o 
governo Bolsonaro, não seriam usa-
das no novo RG. Um grupo de tra-
balho, com a presença do Ministério 
dos Direitos Humanos e da Cidada-
nia, definiu que haveria a unificação 
do campo “nome”, sem distinção de 
“nome social” ou “nome de regis-
tro”, e a exclusão do campo “sexo”.

No entanto, o MGI voltou atrás. 
Na sexta-feira (1º), o ministério con-
firmou ao g1 que vai manter o docu-
mento como antes.

Questionado sobre o recuo na 

decisão, o Ministério da Gestão e 
da Inovação em Serviços Públicos 
não respondeu a pergunta. O Minis-
tério dos Direitos Humanos e da 
Cidadania também não se posicio-
nou sobre o assunto até a publica-
ção desta reportagem.

Segundo a secretária política da 
Associação Nacional de Travestis e 
Transexuais (Antra) Bruna Benevi-
des, a decisão do governo de man-
ter as duas medidas na carteira de 
identidade abre brechas para viola-
ção de direitos humanos.

Ela alerta para possíveis repre-
sálias como humilhação, tratamen-
tos vexatórios e desproporcionais e 
também violências diversas.

A Antra fez, em 2022, uma pes-
quisa sobre a retificação do campo 
“sexo” por pessoas trans. De acordo 
com o levantamento, 65% das pes-
soas trans não conseguiram corri-
gir o documento por três motivos: 
altos custos, excesso de burocra-
cia e transfobia institucional dos 
cartórios.

Segundo o 
último Boletim 

Epidemiológico 
divulgado pelo 

Ministério da 
Saúde, Queimados 

e Magé ocupam, 
respectivamente, 
os 3º e 5º lugares 

desse ranking. 
Dezembro é o mês 

de conscientização 
contra a Aids

Em maio, grupo de trabalho do governo federal havia optado pela retirada do campo 
‘sexo’ e unificação dos campos de ‘nome’ e ‘nome social’, no entanto, regra não foi 

aplicada. Associação que representa pessoas transexuais alega que recuo abre 
brechas para violação de direitos humanos

Novo RG: governo recua e documento 
mantém campo ‘sexo’ e nome de registro 

separado do nome social

COP 28: Brasil e mais de 110 países prometem triplicar 
produção de energia renovável até 2030

Se compromisso for de fato efetivado, meta reduziria o uso de combustíveis fósseis 
nesta década. Índia e China não firmaram o acordo, que não é vinculativo (obrigatório)
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Em outubro, o Brasil gerou 190.366 
postos de trabalho com carteira assi-
nada. Com isso, acumula, ao longo do 
ano, um saldo positivo de 1.784.695 
novas vagas em todas as unidades da 
Federação em quatro dos cinco grupa-
mentos econômicos que constituem o 
levantamento. A exceção foi a Agricul-
tura, que teve saldo negativo.  

Os números constam do Novo Cadas-
tro Geral de Empregados e Desempre-
gados (Caged), divulgado nesta terça-
-feira (28) pelo Ministério do Trabalho 
e Emprego (MTE).

SETORES
O saldo positivo de outubro 

resulta das 1.941.281 admissões e dos 
1.750.915 desligamentos registrados 
no mês. Segundo o MTE, a maioria 
dos empregos formais foram criados 

nos setores de Serviços (109.939) e de 
Comércio (49.647).

Com o resultado acumulado do ano, 
o estoque total recuperado para o Caged 
ficou em 44.229.120 postos de traba-
lho formais. “O maior crescimento do 
emprego formal em outubro ocorreu 
no setor de Serviços, com um saldo 
de 109.939 postos, com destaque para 
Informação, comunicação e atividades 
financeiras, imobiliárias, profissionais 
e administrativas, que teve saldo posi-
tivo de 65.128 empregos”, informou 
por meio de nota o ministério.

Ainda segundo a pasta, a segunda 
maior geração foi observada no setor 
de Comércio, com 49.647 postos de 
trabalho gerados no mês, “principal-
mente no comércio varejista de merca-
dorias, com predominância de super-
mercados (saldo positivo de 6.307 pos-

tos) e hipermercados (1.925), além dos 
artigos de vestuário (5.026)”, comple-
menta o estudo.

O terceiro maior crescimento regis-
trado foi na Indústria: saldo positivo 
de 20.954 novos postos com carteira 
assinada. O maior destaque ficou com o 
setor de fabricação de açúcar em bruto 
(1,5 mil) e fabricação de móveis, com 
saldo de 1.330. Já a Construção Civil 
teve saldo positivo de 11.480 empregos.

SALDO NEGATIVO
O único setor que registrou saldo 

negativo foi o da Agropecuária, com 
1.656 empregos perdidos no mês. “É 
um saldo pequeno, mas negativo, resul-
tado da coleta de produtos como o café, 
entre outros”, avaliou o ministro do 
Trabalho, Luiz Marinho, em entrevista 
à imprensa.
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Estudantes do ensino médio terão 
poupança para permanecer na escola
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O governo federal criou o 
programa de bolsa permanên-
cia e de poupança para estudan-
tes de baixa renda que estão no 
ensino médio, para incentivar 
a permanência e conclusão dos 
estudos pelos jovens. Para isso, 
será criado um fundo especial 
em que a União deve aportar 
até R$ 20 bilhões.

“A redução da evasão esco-
lar e o incentivo à conclusão do 
ensino médio são considerados 
fatores centrais para garantir o 
acesso dos jovens a melhores 
condições de formação profis-
sional e emprego”, explicou a 
Presidência. Segundo o comu-
nicado, a evasão no ensino 
médio chega a 16%. Os dados 
apontam que o primeiro ano é o 
que tem maior registro de eva-
são, abandono e reprovação de 
estudantes.

A Medida Provisória (MP) 
nº 1.198, de 27 de novembro de 
2023, foi publicada nesta terça-
-feira (28) em edição extra do 
Diário Oficial da União. Por 
ter força de lei, a MP já está 
em vigor, mas precisa ser apro-
vada pelo Congresso Nacional 
em 120 dias para não perder a 
validade.

Um ato conjunto dos 
ministérios da Educação e da 

Fazenda vai definir valores, for-
mas de pagamento, critérios de 
operacionalização e uso da pou-
pança de incentivo à permanên-
cia e conclusão escolar. Os valo-
res serão depositados em conta 
a ser aberta em nome do estu-
dante, que poderá ser a pou-
pança social digital da Caixa 
Econômica Federal.

CRITÉRIOS
Estão aptos a receber o 

benefício os jovens de baixa 
renda regularmente matricula-
dos no ensino médio nas redes 
públicas de ensino e perten-
centes a famílias inscritas no 
Cadastro Único para Progra-
mas Sociais do Governo Fede-
ral, com prioridade àquelas que 
tenham renda per capita men-
sal igual ou inferior a R$ 218. 
A elegibilidade ao programa 
também poderá ser associada 
a critérios adicionais de vulne-
rabilidade social e idade, con-
forme a regulamentação.

A poupança não será con-
siderada no cálculo da renda 
familiar para a concessão ou 
recebimento de outros bene-
fícios.

Para ter acesso ao benefício, 
o aluno precisará ter frequên-
cia mínima, garantir a aprova-

ção ao fim do ano letivo e fazer 
a matrícula no ano seguinte, 
quando for o caso. A regra 
também exige participação no 
Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem), para aqueles 
matriculados na última série 
do ensino médio, nos exames 
do Sistema de Avaliação da 
Educação Básica (Saeb) e nos 
exames aplicados pelos siste-
mas de avaliação externa dos 

entes federativos para a etapa 
do ensino médio.

A MP também prevê a 
articulação com estados, 
municípios e o Distrito Fede-
ral, que prestarão as infor-
mações necessárias à exe-
cução do programa, a fim 
de possibilitar o acesso à 
poupança pelos estudantes 
matriculados em suas res-
pectivas redes de ensino.

RECURSOS
Para a operacionalização, 

o programa prevê a criação 
de um fundo, administrado 
pela Caixa, que poderá con-
tar com recursos públicos e 
privados. A MP autoriza a 
União a aportar até R$ 20 
bilhões no fundo de recei-
tas federais da exploração 
de óleo e gás.

De acordo com a Presi-

dência, a medida reforça a 
legislação atual, que prevê 
que recursos do pré-sal sejam 
prioritariamente destinados à 
educação pública e à redução 
das desigualdades.

Caso os estudantes des-
cumpram as condicionantes 
ou se desliguem do programa, 
os respectivos valores depo-
sitados em conta retornarão 
ao fundo.

Incentivo é destinado a jovens de baixa renda

Brasil gera mais de 190 mil postos com carteira assinada em outubro

Educação técnica está entre investimentos 
mais rentáveis, diz pesquisa

Uma pesquisa realizada pelo Ins-
per em parceria com o Itaú Educação 
e Trabalho e o Instituto Unibanco, 
mostrou que a educação técnica está 
entre os investimentos públicos mais 
rentáveis no país, já que, a cada R$ 
1 investido na educação profissio-
nal e tecnológica de nível médio, o 
egresso da formação profissional tem 
um retorno na própria remuneração 
superior a R$ 3. A pesquisa anali-
sou 76 estimativas do impacto da 
educação técnica, presentes em 16 
estudos selecionados.  

Segundo o estudo, os egressos 
desse nível de educação profissional 
têm 5,5 pontos percentuais (pp) a 
mais de chances de estar no mercado 
de trabalho formal em comparação 
com os trabalhadores sem formação. 
Já as chances de emprego formal 
para egressos da formação técnica 

de nível médio são 6,2 pp superio-
res quando comparados com os que 
não concluíram o ensino superior.

De acordo com a pesquisa, a for-
mação profissional de nível médio 

aumenta em 6,8 pp a probabilidade 
de o indivíduo estar ocupado ou pro-
curando trabalho quando comparado 
àqueles que têm somente o ensino 
médio regular completo.

Cada R$ 1 aplicado em EPT de nível médio tem retorno de R$ 3

AVISO DE LICITAÇÃO
LICITAÇÃO Nº:         034/SEMUS/2023
MODALIDADE:         PREGÃO ELETRONICO
PROCESSO:             7828/2023
REQUISITANTE:       SECRETARIA MUNICIPAL SAÚDE
REALIZAÇÃO:          21/12/2023
HORA:                       11:00 hs

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE LIMPEZA, DESINFECÇÃO E 
IMPERMEABILIZAÇÃO DOS RESERVATÓRIOS DE ÁGUA POTÁVEL 
NAS UNIDADES DE SAÚDE CONFORME QUANTIDADES E 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS CONSTANTES NESTE TERMO PARA 
ATENDER AS DEMANDAS DESTE SECRETARIA MUNICIPAL DE 
SAÚDE, CONFORME CONDIÇÕES, QUANTIDADES E EXIGÊNCIAS 
ESTABELECIDAS NESTE INSTRUMENTO.   

O Edital com as especificações da referida licitação, encontra-se a 
disposição dos interessados no Portal da Transparência da Prefeitura 
Municipal de Japeri, http://siapegov.japeri.rj.gov.br/portal-transparencia/
home, ou, ainda, por meio da Comissão Permanente de Licitação/CPL 
– SEMUS, situada a Estrada Vereador Francisco da Costa Filho nº 1993 
– Santa Inês – Engenheiro Pedreira – Japeri – RJ, no horário de 09:00 
às 16:00 horas, diariamente, exceto aos sábados, domingos e feriados. 
O requerimento será feito mediante preenchimento de formulário próprio 
da CPL/SEMUS. No ato de requerimento do Edital, os interessados 
deverão trazer 01 (um) Portador de Mídia, no qual serão gravados o 
Edital e seus Anexos. Os arquivos serão gravados de forma a permitir 
somente sua leitura e impressão. 

CAÍQUE PEREIRA RIBEIRO
Pregoeiro – CPL/SEMUS

Prefeitura Municipal de Japeri
CPL/SEMUG

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

DIVULGAÇÃO

País tem saldo positivo de 1.784.695 novas vagas em 2023
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Violência contra a mulher é tema de 
encontro de guardas municipais

Na semana em que é co-
memorado o Dia In-
ternacional de Elimi-
nação da Violência 

contra a Mulher, a cidade de 
Mesquita recebeu equipes da 
guarda civil de vários municí-
pios da região metropolitana 
do Rio. O encontrou teve o ob-
jetivo de apresentar os planos 
operacionais padrões (POPs), 
adotados por 15 diferentes ci-
dades. O foco, é claro, foi le-
vantar debates sobre um tema 
bastante relevante e, infeliz-
mente, presente na sociedade: 
a violência contra a mulher. A 
ocasião marcou o Auditório 
Zelito Viana, na sede da Pre-
feitura de Mesquita.

Essa foi a quinta edição do 
encontro das guardas muni-
cipais e a ideia é justamente 
unificar as equipes e trabalhar 
pela padronização de condu-
tas. Assim, através do com-
partilhamento de táticas e 
experiências, é possível apri-
morar conhecimentos sobre 
procedimentos operacionais 
padrão. “O POP nada mais 
é do que proteger os nossos 
agentes legalmente e, também, 
as pessoas que são atendidas. 

Ou seja, as vítimas. Hoje, na 
Guarda Civil de Mesquita, 
temos 11 desses planos, dis-
tribuídos em diversos temas. 
Um deles é o do armamento 
não-letal, que fala sobre as 
maneiras corretas de utilizar 
esses equipamentos”, aborda 
Guilherme Barros, subsecre-
tário adjunto de Segurança, 
Ordem Pública e Cidadania 
de Mesquita.

Marcaram presença no 
encontro guardas civis dos 
municípios do Rio de Janeiro, 
Belford Roxo, Guapimirim, 
Maricá, Miguel Pereira, Nite-
rói, Porto Real, São Gonçalo, 
São Pedro da Aldeia, Duque de 
Caxias, Itaboraí, Paracambi, 
São João da Barra, Rezende e 

São João de Meriti. Enquanto 
isso, a mesa de convidados 
foi composta pelo defensor-
-público Rodrigo Pacheco; 
pela procuradora-geral de 
Mesquita, Dra. Cláudia da 
Silva Deveza Dantas; pelo 

coronel do Comitê Internacio-
nal da Cruz Vermelha, Paulo 
Roberto; e pelo comissário da 
53ª DP, Cleber de Alvarenga.

Atendimentos em Mesquita
No município, o Cen-

tro Especializado de Atendi-
mento à Mulher oferece apoio 
às mulheres vítimas de violên-
cia. Os atendimentos são jurídi-
cos, sociais e psicológicos, feitos 
por livre demanda e de forma 
sigilosa, protegendo sempre a 

identidade das vítimas. Para 
entrar em contato, é só ligar 
para (21) 2797-8600 ou ir até 
o espaço, que fica no Fórum de 
Mesquita, localizado na Rua 
Paraná 1, no Centro. O fun-
cionamento é das 11h às 17h.
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O Hospital Estadual Roberto 
Chabo, situado em Araruama, na 
Região dos Lagos, reconhecido pelo 
atendimento especializado a pacien-
tes com múltiplos traumas, está pres-
tes a concluir as obras de um novo 
Centro de Trauma e da expansão e 
modernização de seu Centro de Trata-
mento Intensivo (CTI). Esta unidade 
registrou um aumento significativo de 
mais de 40% nos atendimentos em um 
ano, saltando de 17 mil entre janeiro 
e outubro do ano anterior para 24 mil 
no mesmo período deste ano.

As intervenções, previstas para 
estarem totalmente finalizadas no iní-
cio do ano que vem, coincidem com a 
temporada de verão, quando a região 
recebe um fluxo expressivo de turistas, 
ultrapassando um milhão de visitan-
tes. O diretor geral da unidade, Mário 
Jorge Espinhara, destaca que o Centro 
de Trauma será equipado com quatro 
leitos de estabilização, prontos para 

receber pacientes em estado grave, 
enquanto o CTI expandirá sua capa-
cidade de nove para 16 leitos.

“Estamos ampliando o hospital, 
uma unidade muito importante no 
atendimento de média e alta com-
plexidade. As obras seguem dentro 
do cronograma e queremos abrir os 
novos espaços em janeiro, estação do 
verão, quando o número de atendi-
mento mais do que dobra. O investi-
mento nessas obras vai evitar a trans-
ferência de pacientes politraumatiza-
dos para outras unidades do Estado.” 
afirma Espinhara.

E além das obras, o hospital passa 
por trabalhos de manutenção corre-
tiva e preventiva em toda sua estru-
tura. O diretor administrativo, Wal-
ter Willmer, assegura que as interven-
ções estão seguindo o cronograma pre-
visto, priorizando melhorias na infra-
estrutura sem afetar a assistência aos 
pacientes.

A unidade destaca um aumento 
significativo no número de cirurgias, 
procedimentos e aquisição de novos 
equipamentos, incluindo a instalação 
de um moderno tomógrafo. O dire-
tor técnico, Samuel Flores, enfatiza 
o crescimento expressivo nos atendi-
mentos médicos, cirurgias de urgên-
cia e emergência, além dos exames 
laboratoriais e de imagens nos últimos 
meses. “O número de atendimentos 
médicos, procedimentos e cirurgias e 
exames de imagens e laboratoriais deu 
um salto nos últimos meses. As cirur-
gias de urgência e emergência também 
cresceram quase 40% em relação aos 
outros anos” comemora.

E com um ambulatório de pós-ope-
ratório, o hospital oferece reavaliações 
por especialistas como neurocirurgi-
ões, cirurgiões gerais, pediatras, inten-
sivistas, cirurgiões plásticos, oftalmo-
logistas, bucomaxilofaciais, cirurgiões 
vasculares e ortopedistas. 

Obras no Hospital Estadual buscam expandir 
o atendimento na Região dos Lagos

O Hospital Estadual Roberto Chabo está prestes a concluir as obras de um novo Centro de Trauma 
e de expansão e modernização de seu Centro de Tratamento Intensivo (CTI)

No Estado do Rio de Janeiro, a cidade subiu da 61º para 5º posição
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Teresópolis se destacou 
novamente no quesito trans-
parência pública, nos âmbitos 
regional, estadual e nacional. 
O município alcançou 78,71% 
no índice do Radar da Trans-
parência Pública 2023, divul-
gado pela Atricon (Associação 
dos Membros dos Tribunais de 
Contas do Brasil), na última 
semana. A média dos municí-
pios brasileiros atingiu o per-
centual de 59,69% e a média 
das cidades do Rio de Janeiro 
chegou a 54,39%. No Estado do 
Rio de Janeiro, a cidade subiu de 
61º para 5º, levando em conta 
o Poder Executivo. Esse resul-
tado torna a Prefeitura de Tere-
sópolis a mais transparente da 
Região Serrana em 2023.

O desempenho da gestão 
do prefeito Vinicius Claussen 
subiu, em relação ao índice 
divulgado no ano passado, de 
65,43% para 78,71%. O Prefeito 
enfatizou que a gestão criou 
uma força-tarefa para tornar 
Teresópolis um dos municípios 

mais transparentes do Estado, 
envolvendo diversas estrutu-
ras, entre elas, as secretarias de 
Controle Interno e de Ciência 
e Tecnologia.

“Esse resultado é fruto de 
um esforço coletivo de toda a 
Prefeitura e que não para por 
aqui.

Vamos continuar traba-
lhando para que Teresópolis 
avance ainda mais no ranking, 
possibilitando cada vez mais 
a fiscalização da sociedade, 
além de estender a participa-
ção popular na tomada de deci-
sões”, disse Vinicius Claussen.

O Radar é uma ferramenta 
desenvolvida pela Associação 
dos Membros dos Tribunais 
de Contas do Brasil (Atricon), 
pelo Tribunal de Contas da 
União e pelo Tribunal de Con-
tas do Estado do Mato Grosso 
(TCE-MT), a partir do Levanta-
mento Nacional de Transparên-
cia Pública, realizado em con-
junto com os demais Tribunais 
de Contas e outras entidades.

Primeiro lugar na Região 
Serrana em ranking de 
transparência pública

TERESÓPOLIS

DIVULGAÇÃO

Com a participação 
de representantes 
de 15 municípios, 
evento aconteceu 
no Auditório Zelito 
Viana na última 
quarta-feira, dia 
22 de novembro
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C
om alto teor de gordura, sódio 
(sal) e açucares os alimentos 
ultraprocessados aumentam 
em quase 10% o risco de vá-

rias doenças graves como diabetes. É o 
que indica estudo da fundação World 
Cancer Researck Fund International.

Os alimentos ultraprocessados como 
biscoitos recheados, salgadinhos de 
pacote, refrigerantes e macarrão instan-
tâneo contêm ingredientes que nunca 
ou raramente são utilizados nas cozi-
nhas e classes de aditivos cuja função 
é tornar o produto final palatável ou 
mais atraente.

- O que é particularmente significa-
tivo neste grande estudo é que o con-
sumo de mais alimentos ultraproces-
sados, em particular produtos de ori-
gem animal e bebidas açucaradas, estão 
associados a um risco aumentado de 
desenvolver câncer juntamente com 
outras doenças, como acidente vascu-
lar cerebral ou diabetes – alerta Helen 
Croker, diretora assistente de pesquisa 
e política do World Cancer Research 
Fund International.

A lista de aditivos inclui conser-
vantes para resistir a mofo e bactérias; 
emulsificantes para evitar a separação 

de ingredientes incompatíveis; coran-
tes artificiais; agentes antiespumantes, 
de volume, branqueadores, gelificantes 
e de revestimento; e adição ou altera-
ção de açúcar, além de sal e gorduras.

- Embora o estudo não possa pro-
var conclusivamente que os alimentos 
ultraprocessados são a causa direta de 
múltiplas doenças, muitas outras pes-
quisas mostraram uma conexão entre 
certos alimentos ultraprocessados 
(AUP) e danos à saúde - disse o pes-
quisador de nutrição Ian Johnson, pes-
quisador emérito do Quadram Institute 
Bioscience em Norwich, Reino Unido.

Que a Pandemia deixou 
sequelas em quem contraiu 
a Covid, não é novidade, 
porém há muitas situações, 
sociais, culturais e motoras 
que ficam restritas às famílias 
e que não sabem como e a 
quem recorrer. Neste aspecto 
a Dra. Claudia Seixas tem 
feito um trabalho, elogiado 
pelas famílias, com os que 
ela denomina os “bebês da 
Pandemia”, crianças nasci-
das após 2020 e que apre-
sentam patologia do atraso 
de linguagem.

 - Essas crianças chegam 
ao meu consultório mui-
tas vezes sem fala, até sem 
emitir sons, apenas apon-
tando. Os pais estão muito 
nervosos e preocupados por 
temerem possíveis diag-
nósticos de transtorno do 
aspecto autista ou surdez. 
Eu observo que em geral 
são famílias imaturas, ten-
ras, com pouca orientação, 
temos que acolher e orientar. 
É muito importante mostrar 
os limites necessários, con-
versar com todos que convi-
vem com o paciente os orien-
tando, porque as vezes há 
muita permissividade e atra-
palha no desenvolvimento 
da fala, pois a criança não 
sente necessidade de falar já 
que ao apontar tem tudo em 
suas mãos – explica a fono-
audióloga Claudia, que atua 
há 38 anos.

A fonoaudióloga identi-
fica que isso ocorreu devido 
ao trabalho integral de pais e 
mães em home-office. Cada 
vez mais crianças de 1 a 4 
anos apresentavam esta difi-
culdade pelo fato de terem 
ficado sem conviver social-
mente em escolas ou creches. 

Portanto não tiveram desen-
volvimento social, desenvol-
vimento linguístico, fora do 
domicílio, então, segundo 
ela são crianças temerárias, 
muito inseguras e isto atra-
sou não só desenvolvimento 
da fala como outras ativida-
des motoras.

- Fazemos triagem, exa-
mes auditivos e oro faciais. 
Começamos um trabalho em 
que as crianças se alimentam 
aqui, realizam exercícios em 
que sopram e sugam porque 
em sua grande maioria elas 
tem uma fraqueza muscu-
lar. Além disso, trabalhamos 
o desenvolvimento de uma 
motricidade fina, um desen-
volvimento da musculatura 
intraoral e desenvolvimento 
cerebral. Os pais trabalham 
juntos com o paciente, 
aprendendo a como estimu-
lar o filho e desenvolver a lin-
guagem em casa. Portanto 
temos tido muito sucesso 
nos tratamentos, principal-
mente com as famílias mais 
participativas. É um trabalho 
de nossa clínica e da famí-
lia, fazendo com que todos 
atuem como uma orquestra 
proporcionando que estas 
crianças sejam completa-
mente estimuladas. E ao 
fazermos avaliações perió-
dicas e observamos nossas 
crianças falando é muito 
gratificante – emociona-se 
a também Psicopedagoga há 
28 anos, Dra. Cláudia Sei-
xas Pereira da Silva.

>> Clínica de Fonoaudiologia e 
Psicopedagogia Dra. Claudia 
Seixas. Rua Salvador de 
Mendonça, 86-A, sobrado, Rio 
Comprido. Cel/whatsapp: (21) 
98265-3468

por RICO ALBUQUERQUE Jornalista, fotógrafo e Biólogo especializado em Educação Ambiental e Entomologia 
ricodopovo@gmail.com

Estudo indica que Alimentos 
Ultraprocessados estão 

ligados as doenças crônicas

‘Bebês da 
Pandemia’ com 

disfunções motoras 
evoluem graças a 

fonoaudióloga carioca

Ingleses especulam que 
encontros sexuais  

levaram a extinção dos 
Neandertais
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Em Artigo publicado na revista 
PalaeoAnthropology, o professor Chris 
Stringer, líder de pesquisa em Evolução 
Humana do Museu de História Natu-
ral de Londres (Reino Unido), levanta 
a perspectiva de que o cruzamento com 
o Homo sapiens pode ter sido respon-
sável pela extinção dos neandertais. 

Tendo como coautora a drª Lucile 
Crété, também do Museu de História 
Natural de Londres, o professor des-
taca que embora apenas 32 genomas 
de neandertais tenham sido sequencia-
dos até o momento, os autores espe-
ram que os avanços na tecnologia de 
sequenciamento de DNA consigam 
resolver essa hipótese tornando mais 
genomas acessíveis.

- Nosso conhecimento da intera-
ção entre Homo sapiens e  Neander-
tais ficou mais complexo nos últimos 
anos, mas ainda é raro ver discussões 
científicas sobre como o cruzamento 
entre os grupos realmente aconte-
ceu. Propomos que esse comporta-
mento poderia ter levado à extinção 
dos neandertais se eles estivessem 
se reproduzindo regularmente com 
o Homo sapiens, o que poderia ter 
erodido sua população até que eles 

desaparecessem – espe-
cula - Stringer. 

Fósseis de neander-
tais foram encontra-
dos em toda a Europa 
e Ásia, chegando 
até o sul da Sibé-
ria. Pesquisadores 
creem que tenham 
passado pelo menos 
400 mil anos evo-
luindo, adaptando-
-se a um clima pre-
dominantemente 
mais frio do que o de 
hoje. Enquanto isso, 
os nossos ancestrais 
diretos evoluíram na África. 

Atualmente, é incerto afirmar que 
o Homo sapiens é descendente direto 
de um grupo de antigos hominídeos 
africanos ou é o resultado da mistura 
entre diferentes grupos espalhados 
pelo continente. A partir de dados 
genéticos, parece que as duas espé-
cies se encontraram pela primeira vez 
a cerca de 250 mil anos, quando o 
Homo sapiens começou a fazer incur-
sões fora da África.

- Sem saber exatamente como os 

neandertais se pareciam 
ou se comportavam, só pode-

mos especular as diferenças linguísti-
cas provavelmente teriam sido maio-
res do que poderíamos imaginar, dada 
a profundidade do tempo da separa-
ção de 600 mil anos. Assim O cruza-
mento Homo Sapiens e Neandertais 
pode ter sido o resultado de encontros 
íntimos ou nada amigáveis. Encon-
tros entre grupos separados de nos-
sos parentes vivos mais próximos, os 
chimpanzés, mostram evidências de 
ambos os comportamentos – Exem-
plifica Stinger
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A 
polícia investiga um crime bru-
tal que chocou a população de 
Atafona, em São João da Barra, 
no Norte Fluminense, na última 

sexta-feira. Segundo a titular da Delegacia Es-
pecializada no Atendimento à Mulher, Made-
leine Dikemann, um jovem de 18 anos confes-
sou ter atraído para sua casa uma colega de 
17 anos, que acabou sendo esganada por ele. 
Ainda segundo a policial, o rapaz teria tenta-
do cometer canibalismo com a morta. O as-
sassinato aconteceu num cômodo dos fundos 
da residência.

—Tentou tirar pedaço do peito dela em 
seguida — disse a delegada.

Após o crime, o acusado também teria pra-
ticado conjunção carnal com a vítima, o que 
está sendo investigado pela polícia como vili-
pêndio de cadáver, segundo a delegada. De 
acordo com a policial, antes de morrer a menina 
ainda conseguiu pegar uma faca para tentar se 
defender, mas o rapaz retirou das mãos dela, 
quebrou e jogou longe.

—Ele alega que esganou com as mãos, mas 
pelas fotos que nós temos do local, há a pos-
sibilidade de ele ter feito a asfixia através de 
fio de escova elétrica — contou a delegada.

Para tentar ocultar a morte da jovem, o 
rapaz usou o telefone celular da vítima e, se 
passando por ela, enviou uma mensagem para 
o namorado dela, de 16 anos, atraindo-o para 
a cena do crime. Lá o acusado diz ter matado 

a menina e esfaqueia o namorado dela por trás 
e entra em luta corporal com ele.

—Segundo o autor a intenção dele era acer-
tar a carótida (veia do pescoço que faz a liga-
ção entre o cérebro e o coração) do namorado 
da vítima para ser mais rápido, mas o menino 
se desviou e (a facada) atingiu a bochecha — 
disse a delegada.

Os gritos do rapaz chamaram a atenção da 
irmã do acusado. Ela ainda teria a convidado 
para participar do crime, segundo a delegada, 
mas a jovem se recusou e levou o irmão para 
a rua, onde ele foi agredido por populares.

A delegada disse que, em depoimento, o 
rapaz contou que não nutria nenhuma paixão 
platônica pela jovem e que eram apenas cole-
gas. Os dois se conheciam há algum tempo, 
mas se tornaram mais próximos somente esse 

ano, quando começaram a estudar na mesma 
escola.

Ele teria dito ainda, segundo a delegada, 
que desde criança tinha a vontade de matar 
pessoas. Disse também que não tinha motivos 
para matar a colega, que não havia nenhum 
envolvimento amoroso entre eles, mas ambos 
nutriam o gosto comum por histórias de serial 
killer. Ele, inclusive, teria atraído a menina 
para sua casa com o argumento de que a pre-
sentearia com uma publicação do gênero, que 
foi apreendido pela polícia. 

—Matou a vítima de forma premeditada, 
através de emboscada — disse Madeleine Dike-
mann —É réu confesso. Matou a vítima por-
que tinha intenção de matar alguém e escolheu, 
infelizmente, essa menina de 17 anos, que era 
amiga dele. Logo após o crime ainda praticou 
conjunção carnal e escondeu o corpo debaixo 
do sofá antes do namorado (da vítima) chegar.

O rapaz foi classificado pela delegada como 
“bastante frio”. O corpo da jovem morta por 
ele foi sepultado neste sábado. O namorado 
dela segue internado.

A delegada explicou que as investigações 
vão prosseguir na 145ª DP (São João da Barra). 
Ela afirmou que o rapaz vai responder por 
homicídio qualificado praticado contra a colega 
e e por homicídio qualificado tentado contra 
o namorado dela, cuja pena é de 12 a 30 anos 
de prisão, além de vilipêndio à cadáver, com 
pena de um a três anos de detenção.

POLÍCIARIO DE JANEIRO,  SEGUNDA-FEIRA, XX DE XX DE 2023

DIVULGAÇÃO

Segundo delegada, 
 estudante de 18  
confessou crime 

 contra adolescente  
de 17 e disse ter  

praticado conjunção  
carnal com a morta. 
Caso aconteceu no 
Norte Fluminense

RONDA POLICIAL 
DO POVO

JOVEM É MORTA A FACADAS POR PEDREIRO DENTRO DE CASA

Polícia diz que jovem que matou 
colega tentou canibalismo com a 

vítima; namorado dela foi esfaqueado

POLÍCIA PRENDE PAULINHO 
MADUREIRA, APONTADO 
COMO CHEFE DO TRÁFICO EM 
SEIS FAVELAS DE NITERÓI E 
SÃO GONÇALO
A Polícia Civil prendeu uma das principais 
lideranças do crime organizado na Baixada 
Fluminense. Segundo a corporação, Luis Paulo 
Gomes Jardim, o Paulinho Madureira, estava 
foragido de um presídio federal.
Os agentes da 79ª DP (Jurujuba) e da 72ª 
(Mutua), coordenados pelo Delegado de Polícia 
Marcus Vinicius Lopez Montes e Tulio Pelosi, 
realizaram um trabalho de inteligência que 
durou 25 dias para recapturá-lo.
Segundo a corporação, Paulinho Madureira é 
apontado como chefe do tráfico em, pelo menos, 
seis favelas de Niterói e São Gonçalo: Buraco 
do Boi, Lodial, Lindo Parque, Cerâmica, Buraco 

Quente do Galo Branco e Morro da Torre. Ele 
tem um mandado de prisão por associação ao 
tráfico de drogas e diversas anotações criminais 
como homicídio, roubo, receptação, organização 
criminosa, entre outros.

DOIS ADOLESCENTES SÃO MORTOS DURANTE TIROTEIO ENTRE 
CRIMINOSOS RIVAIS EM BELFORD ROXO

MULHER QUE MARCAVA 
ENCONTRO PARA FURTAR 
VÍTIMAS É PRESA
Uma mulher suspeita de marcar encontros 
pelas redes sociais para furtar vítimas foi presa 
pela Polícia Civil na Rodovia Rio-Teresópolis 
(BR-116). Raquel de Melo Pereira, de 25 anos, 
tinha um mandado de prisão preventiva em 
aberto expedido pela 39ª Vara Criminal da 
Capital e possui 18 passagens por furto e 
estelionato. De acordo com as investigações da 
67ª DP (Guapimirim) , em novembro, durante 
um encontro, Raquel aproveitou um momento 
de distração da vítima para pegar todo seu 
dinheiro, além de um cartão bancário que foi 
usado posteriormente em transações.  Ainda 
segundo a instituição, Raquel é reincidente 
nesse tipo de crime. A jovem foi presa em 

flagrante no fim de 2022, quando desviou 
dinheiro pelo aplicativo do banco do celular 
de outra vítima na Vila Olímpia, também em 
Guapimirim. A mulher recebeu liberdade no dia 
7 de setembro mas, conforme a polícia, voltou a 
cometer os crimes logo após sair da cadeia. Ela 
vai responder por furto mediante fraude.

Luis Paulo Gomes Jardim, o Paulinho  
Madureira, estava foragido de um presídio federal. 

Trabalho de inteligência da 79ª DP (Jurujuba)  
e 72ª DP (Mutuá) durou 25 dias

Raquel Pereira, 25 anos, tem 18 passagens por 
crimes de furto e estelionato

A mãe e o padrasto também foram esfaqueados; assassino morreu durante tentativa de fuga

Uma jovem de 19 anos foi morta a facadas 
dentro de casa por um pedreiro que prestava 
serviço para sua família, na madrugada deste 
sábado (2), na zona rural de Miracema, Noroeste 
Fluminense. De acordo com a Polícia Civil, a 
mãe e o padrasto estavam dormindo na casa 
quando escutaram o grito da menina. Em 
seguida, foram ao quarto e flagraram o homem 
esfaqueando a vítima.
Ao ver a cena, os dois lutaram com o suspeito 

e acabaram feridos. Eles foram socorridos e 
encaminhados para um hospital da região e 
ainda não há informações sobre os estados de 
saúde deles.
Após o crime, o pedreiro ainda tentou fugir, mas 
morreu após roubar a motocicleta da vítima e 
colidir com um veículo. O assassino ainda não 
foi identificado.
As investigações estão em andamento na 137ª 
DP (Miracema) para esclarecer o caso.

Dois adolescente, ambos ainda não 
identificados, morreram após serem baleados 
durante um tiroteio entre bandidos no bairro 
Nova Aurora, em Belford Roxo, na Baixada 
Fluminense. Na ação, um homem foi preso e 
uma arma apreendida.
De acordo com a Polícia Militar, agentes do 39º 
BPM (Belford Roxo) foram acionados para a 
ocorrência e encontraram o adolescente morto 
próximo ao Morro do Avião, comunidade vizinha 

ao bairro Nova Aurora. Já a jovem, também 
baleada, foi socorrida e levada para o Hospital 
Municipal de Belford Roxo, mas não resistiu.
Ainda segundo a corporação, após as mortes 
os agentes foram informados de um confronto 
armado entre criminosos na região. Durante a 
ação, também houve um breve confronto entre 
os suspeitos e os PMs. 
O policiamento na região está reforçado e o 
caso foi apresentado na 54ª DP (Belford Roxo).
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8 CULTURA

dianapiresassessoria@gmail.com
por DIANA PIRES

@dianapires_jornalistashow do Rio            

Você precisa agir com discernimento para assumir a conduta correta no seu 
trabalho. O céu deixa claro que você deve cortar a relação com algumas pessoas 
do ambiente profissional, e pode se tratar de colegas de trabalho ou funcionários. 
Um processo trabalhista será encerrado, ou você decidirá pedir demissão. 

ÁRIES
21 mar a 20 abr

A Lua Minguante coloca em destaque o namoro, os romances, a autoestima 
e os filhos. É um período em que você terá que se posicionar de uma 
forma ética e justa para reparar uma situação que caminha para um corte. 
Essa experiência lhe causa inseguranças. É preciso pensar de uma forma 
diferente para resolver essa situação.

TOURO
21 abr a 20 mai

Você deverá cortar ou definir uma situação em família. Essa dinâmica também 
pode se tratar de um imóvel. Uma pessoa está sendo cobrada até a alma. Pode se 
tratar de um divórcio ou uma definição em família que caminha para um corte. A 
Lua Minguante o ajuda a se libertar dessa pessoa para a sua prosperidade fluir. 

GÊMEOS
21 mai 20 jun

Você tem a chance de resolver uma situação financeira que está atrelada 
a uma outra pessoa. A Lua Minguante pede sabedoria para tomar uma 
decisão assertiva e, por meio dela, soltar uma questão que vem te trazendo 
tensões e ansiedade. Para ter sucesso, é essencial se apropriar dos seus 
talentos e ter coragem para aceitar novas oportunidades. 

LEÃO
23 jul a 22 ago

A Lua Minguante o coloca em destaque e pede sabedoria para tomar uma 
decisão diferente em família ou direcionada a um imóvel. Você está consciente 
de todo o processo pelo qual vem passando e agora precisa se posicionar com 
coragem e sabedoria. A sua realização depende de um certo desapego. 

VIRGEM
23 ago a 22 set

A Lua Minguante pede sabedoria para se relacionar com as pessoas do seu 
convívio, porque há divergências de opinião. É recomendável promover o 
silêncio para discernir com qualidade o seu posicionamento com algumas 
pessoas. O céu recomenda que você desconstrua um modo de pensar ou 
encare as pessoas como elas são.

LIBRA
23 set a 22 out

Você caminha para definir a relação com um grupo de pessoas ou projeto 
que esteja desenvolvendo. Haverá um corte necessário, mas essa situação 
afeta os seus recursos materiais e vai pedir uma nova gestão financeira. Para 
a maioria dos nativos de Escorpião, trata-se de uma nova postura profissional 
e mudanças no trabalho.

ESCORPIÃO
23 out a 21 nov

A Lua Minguante o coloca na linha de frente para a tomada de uma 
decisão importante, que vai mudar a sua carreira, metas e planos. 
Você precisa agir de uma maneira ética e justa para acertar e não ter 
problemas futuros. Está em suas mãos resolver uma situação complicada, 
mas que exige um desapego e um outro tipo de comportamento.

SAGITÁRIO
22 nov a 21 dez

A Lua Minguante coloca em destaque a relação com parentes, com foco 
em irmãos. Entretanto pode-se considerar a relação com pessoas do seu 
ambiente de trabalho. Se você trabalha com parentes, é uma situação intensa 
que deverá ser cortada, e você deve assumir uma conduta firme e corajosa. 
Comunique-se com qualidade.

CÂNCER
21 jun a 22 jul

A Lua Minguante o coloca numa situação de parada para avaliar 
com sabedoria e discernimento o que precisa fazer. Existem duas 
situações: ou você caminha para uma experiência que traz dor de 
consciência; ou você, com sabedoria, aprende a dizer não e amplia o 
seu campo de visão para fazer o que é ético e correto. 

CAPRICÓRNIO
22 dez a 20 jan

Você caminha para encerrar uma situação que não vem sendo fácil. Para a 
maioria dos aquarianos, trata-se de romper com um grupo de pessoas ou a 
instalação de um outro método de trabalho com esse mesmo grupo. Pode 
ser uma definição financeira, envolvendo heranças, partilhas e pagamento de 
dívidas. Vai ser melhor daqui para frente.

AQUÁRIO
21 jan a 18 fev

A Lua Minguante coloca em destaque o seu relacionamento amoroso, 
parcerias, sociedades e contratos. É um período em que terá que romper 
e cortar a relação com uma pessoa. Nessa dinâmica, ficam em pauta os 
ganhos materiais, entretanto uma decisão o levará para uma situação 
mais favorável. Por isso, é preciso ter coragem e aprender a se posicionar. 

PEIXES
19 fev a 20 mar

H O R Ó S C O P O

CORPO DE EX-MORENA DO TCHAN 
PASSA POR TRANSFORMAÇÃO RADICAL 
PARA CAMPEONATO DE FISICULTURISMO
A ex-morena do Tchan, Juliane Almeida 
simplesmente fez uma mudança em seu corpo 
impressionante. Quem viu ela dançando nos palcos 
há alguns anos ao entrar no seu Instagram vai se 
deparar com uma competidora de fisiculturismo.
Aos 40 anos, Juliane Almeida vai competir para 
o Campeonato Hurricane Pro de Bodybuilding 
que acontecerá na Flórida, nos Estados Unidos.
Para ter o corpo sarado ela contou que 
na sua segunda refeição do dia ingere: 
80g de arroz, tilápia e abacate.

PAOLLA OLIVEIRA SURGE EM 
CLIMA DE CARNAVAL COM 
LOOK OUSADO E ESTILOSO
Paolla Oliveira 
surpreendeu seus 
fãs ao mostrar 
em suas redes 
sociais que já 
está em clima de 
Carnaval. A atriz 
compartilhou em 
seu Instagram 
uma série de fotos 
em que mostrava 
o look escolhido 
para comparecer 
a um ensaio de 
sua escola de 
samba, a carioca 
Grande Rio.
O look ousado 
e estiloso da 
estrela era uma 
espécie de 
macacão todo recortado e decotado. A peça 
com recortes estratégicos ainda possuía manga 
em apenas um dos braços. A artista ainda 
completou o look com uma meia calça.
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RIO DE JANEIRO,  
SEGUNDA-FEIRA, 

4 DE DEZEMBRO 
DE 2023

O 
AquaRio e o Bio-
Parque do Rio de-
dicam a próxima 
semana às pesso-

as com deficiência, com visi-
tas guiadas para projetos so-
ciais que trabalham com este 
público, além de programação 
com apresentações culturais. As 
ações acontecem até 10 de de-
zembro, como parte da “Sema-
na da pessoa com deficiência em 
parques e atrações turísticas” e 
oferecem gratuidades para pes-
soas com deficiência, mediante 
documentação comprobatória, 
e ingressos com tarifas reduzi-
das para acompanhante na en-
trada nos parques.

O projeto é uma iniciativa do 
Sistema Integrado de Parques e 
Atrações Turísticas (Sindepat), 
que tem apoio do Grupo Catara-
tas — responsável pela operação 

do AquaRio e do BioParque do 
Rio — e tem o objetivo de tornar 
o turismo ainda mais acessível e 
promover a educação ambiental 
para todos os públicos.

No dia 8 de dezembro, a 
partir de 14h, o Grupo Musical 
Ponto de Vista, composto por 
alunos e professores de música 
do Instituto Benjamin Constant, 
se apresenta no AquaRio com 

um repertório de músicas bra-
sileiras clássicas e encantado-
ras. Já o BioParque do Rio terá 
apresentações de dança exclusi-
vas no fim de semana dos dias 9 
e 10. No sábado, às 10h, será a 
vez do grupo de dança Expres-
sar. No domingo, no mesmo 
horário, o Grupo Sirius Inclu-
são finaliza a programação da 
Semana com o show de dança.

No dia 10 de dezembro, o 
AquaRio receberá uma edição 
especial da Sessão Azul para 
pessoas com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA), onde 
o público terá direito a gratui-
dade de ingressos. Neste dia, 
das 8h30 às 10h30, o circuito 
de visitação será exclusivo para 
pessoas com TEA e seus res-
pectivos acompanhantes, mas 
as pessoas com TEA entram 
de graça durante todo o dia, 

com direito a apenas 1 acom-
panhante pagando meia-entrada 
(R$75). Na sessão exclusiva, o 
circuito se torna mais espaçoso, 
com uma visitação mais tran-
quila em uma experiência ines-
quecível para as pessoas com 
distúrbios sensoriais e suas 
famílias. No dia da Sessão, o 
ingresso da pessoa com TEA 
deverá ser retirado na bilhete-
ria, mas é recomendado que seja 
feita a compra antecipada dos 
ingressos dos acompanhantes, 
pois as vagas são limitadas.

No dia 07 de dezembro, 
quinta-feira, às 18h, integran-
tes da APAE realizarão uma 
apresentação de dança antes 
do show da Lenda das Catara-
tas, que ocorre todos os dias às 
18h30. Vale destacar que a apre-
sentação de dança está sujeita 
às condições climáticas.

Pessoas com deficiência 
entrarão gratuitamente no 
AquaRio e no BioParque  

na próxima semana
AquaRio e 
BioParque 

participam da 
“Semana da Pessoa 

com Deficiência 
em parques e 

atrações turísticas”
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A CBF definiu se-
guem na com-
petição, 14 es-
tão na S

BOTAFOGO DEIXA O G-4 COM O 
EMPATE SEM GOLS COM O CRUZEIRO

André foi um dos três 
titulares que entraram em 
campo no segundo tempo, 
Keno e Martinelli foram os 
outros - além de Fábio, que 
começou jogando -, na der-
rota por 1 a 0 para o Palmei-
ras, no Allianz Parque, neste 
domingo (3). E o volante 
admitiu que o foco do Flu-
minense está no Mundial de 
Clubes e no jogo de despe-
dida do Maracanã em 2023, 
quarta, contra o Grêmio.

“Diniz está cobrando 
muito do nosso time. Depois 
do título da Libertadores, ele 

está usando esses últimos 
jogos do Brasileirão para a 
gente se preparar bem. Ele 
optou por preservar alguns 
jogadores, já pensando no 
Mundial, para estarem des-

cansados para enfrentar o 
Grêmio, no Maracanã”, disse 
André ao Premiere, na saída 
de campo.

Mas o volante viu os 
reservas do Fluminense bem 
no confronto contra o líder 
do Brasileirão.

“Viemos com o obje-
tivo de ganhar, tanto que 
demos trabalho ao Palmei-
ras. Ficamos com um joga-
dor a menos, o que prejudi-
cou um pouco. É dar os para-
béns ao Palmeiras e ao Flu-
minense também, porque é 
difícil manter esta pegada”

O 
Botafogo entrou em 
campo já sabendo que 
a chance de título - ou-
trora quase certo - era 
mínima, com a vitória 
do Palmeiras sobre o 

Fluminense. Por isso, teve no con-
fronto contra o Cruzeiro a chance 
de voltar a vencer, além de dar uma 
resposta ao magoado torcedor. Só 
que o drama alvinegro aumenta a 
cada rodada, desta vez com o em-
pate em 0 a 0 em pleno Nilton San-
tos, que o fez sair do G-4 do Brasi-
leirão, caindo para o quinto lugar 
a uma rodada do fim.

De 13 pontos de vantagem na 
liderança ao risco real de disputar a 
pré-Libertadores, o Botafogo paga 
o preço das 10 rodadas sem ven-
cer nesta reta final e saiu de campo 
muito vaiado pela sofrida torcida, 
que compareceu em pouco mais de 
15 mil pessoas. Já o Cruzeiro come-
mora a permanência na Série A em 
2024 com o resultado.

Antes de a bola rolar, alguns 
alvinegros protestaram, seja com 
vaias, pipocas atiradas no túnel 
de acesso ao campo ou cartazes, 
como um que chamou os jogadores 
de ‘cagões”. Quando o jogo come-

çou, o time teve o apoio da tor-
cida, mas teve muita dificuldade 
de jogar no início, com o esquema 
com três zagueiros.

Então, as primeiras vaias apa-
receram, para Marlon Freitas e 
Lucas Perri, até que Tiquinho teve 
grande chance e parou em Rafael 

Cabral, aos 16, e o Botafogo cres-
ceu momentaneamente em campo 
e tentou uma pressão, mas errou 
muito e a paciência acabou de vez, 
com vários jogadores vaiados. O 
Cruzeiro, melhor mas que pouco 
criou,  ainda assustou com Arthur 
Gomes em defesa de Perri.

BOTAFOGO NERVOSO NO 
SEGUNDO TEMPO

Num meio de campo impro-
dutivo, Tiago Nunes tirou Marlon 
Gomes colocou Carlos Alberto no 
ataque e Junior Santos na ala, para 
Tchê Tchê jogar no meio. O atacante 
que entrou fez a melhor jogada do 
time, até então, e deixou Luis Hen-
rique na cara do gol, mas ele perdeu 
a passada e não chutou. Antes Perri 
salvou o Botafogo em dois chute 
em sequência de Matheus Pereira. 

A essa altura, o Botafogo saía do 
G-4 com a vitória do Grêmio, o que 
aumentava ainda mais a pressão dos 
irritados torcedores. A desorganiza-
ção, o nervosismo e os erros do time 
não ajudaram em nada. Tanto que, 
somente aos 28, teve uma chance 
clara de gol, mas Carlos Alberto, 
sozinho, cabeceou mal, para fora, 
numa rara jogada coletiva.

Sem forças e no desespero, o 
Botafogo teve ainda mais dificul-
dade contra um Cruzeiro que se 
fechou, satisfeito com o empate. E 
o fraquíssimo jogo não teve mais 
chance de gol até o apito final, encer-
rando mais uma decepção do torce-
dor alvinegro, que chamou o time 
de sem vergonha. 

Glorioso volta a jogar 
muito mal e completa 

10 rodadas sem vencer 
no Brasileirão

Embora na prática seja 
quase que impossível, o Fla-
mengo ainda tem chances 
matemáticas de ser campeão 
brasileiro. Em terceiro lugar, 
Rubro-Negro precisa vencer 
o São Paulo, no Morumbi 
na última rodada, torcer por 
uma derrota do Palmeiras, 
e ainda precisará tirar uma 
grande diferença de saldo 
de gols para o Verdão e tam-
bém precisará secar o Atlé-
tico-MG, que atualmente 
ocupa a segunda colocação.

Atualmente, o Flamengo 
está na terceira colocação 

com 66 pontos, o Rubro-
-Negro só poderá chegar até 
os 69 pontos, que o Palmei-
ras já tem. Para ser campeão, 
o clube carioca precisa bater 
o São Paulo e torcer para o 

que o Verdão perca para o 
Cruzeiro. Além disso, uma 
diferença de saldo de 16 gols 
precisa ser tirada.

O Rubro-Negro ainda 
precisará reverter a vanta-
gem do Atlético-MG. Uma 
vitória no Morumbi e um 
tropeço do Galo contra o 
Bahia, em Salvador, já é 
o suficiente para deixar o 
Alvinegro atrás. Porém, 
em caso de vitórias do Fla-
mengo e do clube mineiro, 
o Rubro-Negro precisa tirar 
uma diferença de oito gols 
de saldo.

Confira o que o Flamengo 
precisa operar milagre e ser 

campeão brasileiro
Mesmo que 

remotas, o Rubro-
Negro ainda 

alimenta chances 
matemáticas 

de taça

André admite foco 
do Fluminense 

no Mundial, mas 
lembra: ‘Demos 

trabalho’

Volante foi um dos quatro 
titulares utilizados por Fernando 
Diniz na derrota para o Palmeiras
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Em duelo realizado em Por-
to Alegre, o Vasco lutou 
bastante, mas acabou sen-
do derrotado pelo Grêmio 
por 1 a 0. Apesar do tro-
peço, o Cruz-Maltino de-

penderá apenas de si para se man-
ter na Série A na última rodada. O 
clube carioca fecha sua participa-
ção no Brasileiro contra o Bragan-
tino, em São Januário, e uma vitó-
ria simples será suficiente para se 
manter na elite do futebol nacional.

O Vasco não entrou na zona de 
rebaixamento do Brasileiro, porque 
o Bahia foi derrotado pelo Amé-
rica-MG, em Belo Horizonte, por 
3 a 2. O Tricolor Baiano decide sua 
vida na Série A contra o Atlético-
-MG, em Salvador, também nesta 
quarta-feira.

O Vasco não entrou na zona de 
rebaixamento do Brasileiro, porque 
o Bahia foi derrotado pelo Amé-
rica-MG, em Belo Horizonte, por 
3 a 2. O Tricolor Baiano decide sua 
vida na Série A contra o Atlético-
-MG, em Salvador, também nesta 
quarta-feira.

Empolgados pelos torcedores e 
pela despedida de Luis Suárez da 
Arena, o Grêmio foi superior na 
grande maioria da partida. O uru-

guaio foi o grande destaque desta-
que da partida, fazendo o gol único 
do confronto. Na última rodada, os 
gaúchos encaram o Fluminense, no 
Maracanã.

O primeiro tempo entre Grêmio 
e Vasco foi bastante equilibrado, 

com as duas equipes exercendo forte 
marcação e com isso criando pou-
cas oportunidades. O clube gaú-
cho teve mais a bola e o Cruz-Mal-
tino buscou ser perigoso nos con-
tra-ataques.

As melhores chances foram dos 

donos da casa. Aos sete minutos, 
Suárez recebeu de Ferreira e finali-
zou na rede pelo lado de fora, assus-
tando o goleiro Léo Jardim. Aos 34 
minutos, os donos da casa chega-
ram a balançar as redes. O uruguaio 
cobrou foto e Rodrigo Ely colocou 

para dentro. Porém, o lance acabou 
sendo invalidado pelo VAR devido 
ao impedimento do zagueiro.

No começo do segundo tempo, 
a estrela do craque uruguaio bri-
lhou. Luis Suárez recebeu de fora 
da área e finalizou, sem chances de 
defesa para o goleiro Léo Jardim. 
Em desvantagem, o Vasco passou a 
se abrir mais e teve uma boa opor-
tunidade desperdiçada por Vegetti 
aos nove minutos.

Aos 29 minutos, o Grêmio teve 
uma grande chance de matar a par-
tida. Ferreira fez bela jogada e fina-
lizou para grande defesa de Léo Jar-
din. No rebote, Luis Suárez carim-
bou a trave vascaína. No fim, o 
Vasco teve uma boa chance com 
Praxedes, mas a finalização parou 
em Caíque. Os donos da casa con-
seguiram manter o resultado e con-
quistar os três pontos.
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VASCO PERDE PARA O GRÊMIO, MAS 
DEPENDERÁ APENAS DE SI PARA ESCAPAR 
DO REBAIXAMENTO NA ÚLTIMA RODADA

Cruz-Maltino perdeu 
para o Grêmio e irá 

decidir sua situação 
na Série A contra 

o Bragantino


